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Sejamos utópicos:  
a arte de Gabriel Chaile  
é mesmo para todos
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 convite era intrigante: a fo-

tografia de uma folha de 

papel A4 impressa, colada 

numa caixa de rua dos ser-

viços camarários, onde se 

podia ler a frase “imigrantes 

são bem-vindos”. A inauguração, 

pelo que se contava, seria uma sur-

presa que não podia ser desvendada 

com antecedência. O artista, Gabriel 

Chaile, é dos mais interessantes da 

cena artística actual. Esteve em 2021 

na Galeria Municipal do Porto, na 

colectiva Pés de Barro, e este ano na 

Bienal de Coimbra. E isto para não 

falar na Bienal de Veneza onde, na 

grande exposição que enchia o pavi-

lhão dos Giardini e o edifício do Ar-

senale, abria este último, com gigan-

tescas figuras em barro que lembra-

vam antigos vasos do mesmo 

material, vindos das culturas pré-co-

lombianas. Tudo se concertava para 

estimular a curiosidade de quem 

anda nestas lides. 

Chaile é argentino. Nasceu em 

1985, cursou artes plásticas em Tucu-

mán, e vive agora em Portugal. Outra 

coisa que nos intriga: como é que um 

argentino vem parar a Portugal? Um 

pouco por acaso, conta-nos ele. Em 

Março de 2020, aterrou em Lisboa 

para vir fazer uma residência artística 

em Melides, onde o empresário Mi-

guel Carvalho possui um empreendi-

mento imobiliário onde combina o 

luxo com projectos artísticos de ar-

tistas que lhe interessam. Chaile che-

gou a 17, vindo da feira Arco de Ma-

drid; descansou a 18, e no dia se-

guinte o país fechou. Não havia 

maneira de voltar para a Argentina e, 

sem carro, morar em Melides era 

complicado. Carvalho alugou-lhe um 

minúsculo apartamento em Lisboa, 

na Bica, e aí ficou até ao fim desse 

primeiro confinamento. 

Sozinho, sem família nem amigos, 

Chaile apenas saía para ir ao super-

mercado comprar comida e voltava 

para casa. Foi aí que começou a en-

contrar outros latino-americanos, 

todos hispano-falantes, todos clan-

destinos, que por aí paravam. “Na 

altura, a Covid era uma coisa que as-

sustava”, conta. “Eles sauda-

A morar em Portugal, o artista argentino realiza aqui a sua primeira 
individual no país. 

Luísa Soares de Oliveira
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vam-me, porque me identifica-

vam logo como latino; ao princípio 

não lhes respondia, mas depois… à 

terceira vez, convidaram-me para 

uma cerveja na casa de um deles. Eu 

estava tão aborrecido que disse que 

sim. E comecei a interessar-me pela 

vida dos migrantes — eu também era 

um migrante. Eles estavam numa 

situação muito estranha porque não 

tinham trabalho. Trabalhavam na 

gastronomia, e de repente tudo tinha 

fechado e nada! E acabámos por 

montar um projecto em Chelas que 

inclui uma cooperativa. Foi incrível! 

A minha casa era minúscula. Encon-

trávamo-nos lá, a princípio para be-

ber uma garrafa de vinho, e depois, 

como estávamos aborrecidos e ne-

nhum de nós tinha família, a fazer 

cultura, a ler poesia… eu fazia dese-

nhos, eles chegavam e eu explicava-

lhes o que estava a fazer. Eram os 

meus únicos interlocutores aqui, 

para além dos poucos que eu conhe-

cia do mundo das artes.” 

A exposição que Chaile abriu agora 

na Kunsthalle tem muito a ver com 

esta situação. Na cave, com as condi-

ções de exposição habituais neste 

espaço, que nunca são ideais, há 

agora uma mesa com livros e um rolo 

de papel de desenho. Na parede ao 

lado, pintada de amarelo vivo, uma 

série de fotografias que, diz o artista, 

são a sua inspiração de todos os dias. 

Há imagens de peças de cerâmica 

pré-colombiana, mas também um 

auto-retrato de Picasso do Período 

Rosa, fotografias de grafittis de con-

teúdo político, um fogareiro de rua, 

e um forno de tijolos muito parecido 

com as esculturas que mostra na ou-

tra parte da sala. 

Estas últimas peças, são duas es-

truturas móveis. Estão montadas em 

carrinhos de metal semelhantes aos 

dos vendedores ambulantes, e in-

cluem vários acessórios, entre os 

quais megafones para chamar o pú-

blico. Aparentemente, são fornos 

bojudos de barro, com a sua boca, 

uma chaminé e uma frigideira pronta 

a ser usada. A forma é zoomorfa ou 

antropomorfa caso em que qualquer 

semelhança com um auto-retrato do 

artista não é involuntária. Gabriel 

Chaile conta-nos que, antes de come-

çar estes objectos de barro, fazia au-

to-retratos em desenho, fotografia e 

o mais que lhe ocorresse. “Entre 

2007, ano em que acabei o curso, e 

até 2016, fazia também performance 

— usava muito o meu corpo e a ima-

gem do meu corpo. Em 2007, entrei 

para a Universidade de Tucumán, e 

percebi logo que queria ser escultor. 

Admirava muito Miguel Ângelo e toda 

a tradição europeia.” Agora, na rea-

lidade, estes objectos não podem ser 

usados. O barro está cru, cozido sim-

plesmente ao sol, mesmo que o ar-

tista queira, no fim da exposição, 

realizar um objecto que funcione, 

que tenha uma utilidade. 

A vocação para a escultura surgiu 

depois de uma viagem à Europa, em 

2015, em que Gabriel Chaile veio ver 

os museus e conhecer as obras de 

arte europeias. “No ano seguinte era 

o bicentenário da independência da 

Argentina”, diz-nos. “Foi na minha 

cidade que se declarou a indepen-

dência. E aí, a ministra da cultura — 

não era uma curadora! — convidou-

me a fazer uma exposição num local 

que tinha a ver com gastronomia, e 

não com arte. Deu-me um quartito e 

um atelier, e pediu-me que seguisse 

um texto que repetia muitas vezes a 

frase “Duzentos anos de história ar-

gentina, duzentos anos de história 

argentina”. E eu pensei que, de facto, 

eram duzentos anos desde que exis-

tia uma República Argentina. Mas 

que antes havia um monte de cultu-

ras que viviam neste território.” 

Esta consciência de um passado 

que precede a narrativa oficial dos 

livros de história imbrica-se com a 

história pessoal do artista, que pede 

então à mãe que lhe conte de novo 

(porque já a ouvira muitas vezes) a 

história da sua avó, uma mulher in-

dígena barrista que vendia as suas 

criações em feiras e mercados: “Eu 

nunca a conheci, pois morreu muito 

nova. Mas a minha ligação com a arte 

passa pelas histórias da minha avó. 

Os meus pais contavam-me que as 

formas que ela fazia pareciam ani-

mais e plantas. Este ano foi muito 

importante para mim, pois foi o pri-

meiro ano que fiz uma peça em terra, 

e que me considerei a partir daí, ime-

diatamente, como escultor.” 

Há, contudo, uma diferença 

grande: enquanto que a avó do ar-

tista vivia e trabalhava no meio po-

pular e campesino da produção ar-

tesanal, repetindo formas milenares 

que não passavam pela aprendiza-

gem erudita proporcionada por um 

curso superior de artes, Gabriel 

Chaile move-se no meio da arte con-

temporânea. A ele, interessa-lhe 

aquilo que, para ela, estava implí-

cito: que existisse uma função no 

objecto que produzia. Por isso, “um 

dia houve uma artista que vivia nas 

montanhas, perto da cordilheira dos 

Andes, que veio à cidade e viu uma 

das minhas esculturas. Um pouco 

depois escreveu-me a dizer que es-

tava a organizar um festival — que 

não tinha nada que ver com arte con-

temporâneo, mas que reunia muitas 

disciplinas — e que gostava de me 

convidar porque achava que eu po-

dia fazer uma coisa que funcionasse. 

Quando ela me disse essa palavra, eu 

fiquei fascinado, porque era mesmo 

o que eu esperava que alguém me 

dissesse!” 

Função, utilidade: estas são pala-

vras que estamos habituados a ver 

conotadas com outras disciplinas, 

como o design ou a arquitectura, mas 

nunca com a escultura (e como não 

lembrar um texto publicado aqui há 

algumas semanas, assinado por An-

tónio Guerreiro, que mencionava a 

arte como algo de profunda e essen-

cialmente inútil…). Gabriel Chaile 

continua a falar dos seus fornos e do 

festival onde fez o primeiro de todos: 

“Era o primeiro objecto funcional. 

Jagüé é uma aldeia muito pequena. 

O festival funcionava como uma pe-

quena cooperativa, o que era muito 

estranho para a minha maneira de 

trabalhar: um trazia o metal, outro 

dava a madeira, outro ainda a mão-

de-obra, e eu tinha de esperar que 

tudo chegasse e que, neste processo, 

chegasse a vez da minha intervenção. 

Eu estava habituado a trabalhar num 

museu, por exemplo, e a produção 

tratava de tudo que estava pronto 

quando eu chegava. Aqui não. Inclu-

sive, eu quis ir buscar a argila ao 

mato, com uma pá, e foi mesmo a 
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gente da aldeia que me ensinou a fa-

zer o forno.” 

Estes fornos são muito comuns na 

Argentina e, segundo Chaile, a base 

de toda a economia doméstica fora 

dos centros das grandes cidades. 

Mas, para ele, deu-se aqui uma ver-

dadeira transformação conceptual: 

“Havia também antropólogos, soció-

logos, gente do cinema, ceramistas, 

e mesmo um artesão, Marcos Marti-

nez, com quem cheguei à conclusão 

que os nossos processos de trabalho 

eram os mesmos. Simplesmente, eu 

tinha sido educado para estabelecer 

a diferença entre artes maiores e ar-

tes menores, e ele não.”  

E nem sequer a originalidade é hoje 

importante para ele, já que, como 

nos diz, “a criatividade não tem um 

tempo acelerado, mas pode decorrer 

em pequenos e leves passos. Se pen-

sares na arte egípcia, ela durante mi-

lhares de anos foi sempre igual! Lem-

bro-me de um filme que vi onde uma 

família comprava um campo, e todos 

os anos, em Dezembro, dirigia-se ao 

campo e afastava as marcas um cen-

tímetro. Passados dez anos, já tinham 

mais do que tinham comprado! Bem 

mais! Eu gosto desta constância e 

desta disciplina que permite crescer, 

mas não a passos de gigante.” 

Os livros que estão em cima da 

mesa são sobre antropologia e ar-

queologia, que Chaile lamenta que 

não sejam ensinadas no seu país pelo 

valor plástico dos objectos que se 

analisam, mas apenas pela sua rela-

ção com a história pré-colombiana. 

Voltamos aos migrantes. Todos vie-

ram à inauguração, conta-nos, e um 

deles, um chef mexicano, até cozi-

nhou uma refeição para os convida-

dos. Permaneceram amigos, e têm 

projectos em conjunto: “Com o 

tempo havia mais trabalho, e mais 

trabalho… isso aliviou-me mental e 

espiritualmente. Somos uns 6. Fize-

mos uma cooperativa que reúne os 

migrantes daqui, e também um 

grupo de artistas argentinos que que-

rem fazer algo em conjunto. Temos 

o nosso espaço em Chelas.” 

Sobre a arte ocidental que estu-

dou, Gabriel Chaile conta-nos que 

realizou um processo de “desapren-

dizagem”, necessário para chegar ao 

ponto em que está agora. Na verdade, 

a sua obra insere-se num processo 

muito mais geral — e global — de va-

lorização das identidades periféricas 

e extra-europeias, que encontra ecos 

no universo sempre ávido de mu-

dança da arte contemporânea. O 

artista sabe que esta mudança é, por 

enquanto, ainda muito superficial; 

mas a relação que pretende estabe-

lecer com a comunidade, e a comu-

nidade mais excluída e invisível de 

todas — a dos migrantes —, dá-lhe a 

satisfação de perceber que, pelo me-

nos aqui, abriu a arte à vida, e ao 

usufruto de quem, normalmente, a 

ela não tem qualquer acesso. Claro 

que esta é também uma motivação 

política. E, neste sentido, tão utópica 

quanto todas as tentativas de mu-

dança que as vanguardas de há cem 

anos quiseram fazer.
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